
Direitos reservados Banco Bradesco S.A

O Lucro Líquido Ajustado(1), no 1º semestre de 2016, foi de R$ 8,274 bilhões (redução de 5,7%
em relação ao Lucro Líquido Ajustado de R$ 8,778 bilhões no mesmo período de 2015), correspondendo a R$ 3,14 por 
ação e rentabilidade de 17,4%(2) sobre o Patrimônio Líquido Médio Ajustado(2).

Em março de 2016, o valor de mercado do Bradesco era de R$ 144,366 bilhões(3).

Os Prêmios Emitidos de Seguros, Contribuição de Previdência e Receitas de Capitalização atingiram o montante de R$ 
32,439 bilhões, no 1º semestre de 2016, evolução de 6,9% em relação ao mesmo período de 2015.

No 2º trimestre de 2016, o faturamento apresentou crescimento de 13,6% em relação ao mesmo período do ano anterior, 
influenciado pelos produtos de “Vida e Previdência”, “Auto/RE”, “Capitalização” e “Saúde”, que apresentaram evolução de 
22,0%, 16,6%, 6,1% e 4,2%, respectivamente.

Nos últimos doze meses, o Bradesco BBI classificou-se entre os principais bancos que assessoraram M&A no Brasil. No 
período, o Bradesco BBI teve 23 transações anunciadas com valor de aproximadamente R$ 51 bilhões.

No 2º trimestre de 2016, a Bradesco Corretora ficou na 9ª posição do ranking dos mercados de renda variável da 
BM&FBOVESPA, entre as 65 corretoras participantes. No mesmo período, a Corretora atendeu 33.771 investidores e 
executou 2.293.205 ordens de compra e venda de ações, o que resultou em um volume financeiro de R$ 61.861 milhões 
no período.

Para consolidar sua presença e liderança no mercado brasileiro, a Bradesco Consórcios apresentou lucro de R$ 492,2 
milhões no 1º Semestre de 2016, superior em 27,6% em relação ao mesmo período do ano anterior, e mais de 1.216 
milhão de cotas ativas.

O Bradesco é o líder entre os bancos privados no pagamento de benefícios do Instituto Nacional do Seguro 
Social, conhecido como “INSS”, com pagamento aos mais de 9,3 milhões de aposentados, pensionistas e outros 
beneficiários do INSS, que representam
28% do total de inscrições daquele Instituto (INSS).

(1) De acordo com os eventos extraordinários descritos na página 08 do Relatório de Análise Econômica e Financeira; (2) 
A partir do 1º trimestre de 2016, a rentabilidade anualizada passou a ser calculada de forma linear (ROAE de 18,1% no 
critério anterior, no 1º semestre de 2016), e também, não considera o efeito da marcação a mercado dos Títulos 
Disponíveis para Venda registrado no Patrimônio Líquido; (3) Quantidade de ações (descontadas as ações em tesouraria) 
x cotação de fechamento das ações ON e PN do último dia do período.


